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CIRCULO 

CA TI-IOLIGO 

Está tendo o desenv AN imento que 
alegra, o Circulo CatlOco de Ope-
rarias desta EUM aonde; o mocidá-
de e os artistas est5d Atont onda 
as regalias iriller•erltes n urna asso= 
ciação cujo fim tem _,ido sempre a 
instrucção e n eduçalçoo, em inate-
ria civil, arlistica e religiosa. 
Abrem-se ngora3 aii.nlns nocturnas, 

de instrucção primaria, inglez,fran 
cez e escripturação corrimerdul e 
em breve se conta ',abrir a. aula de 
musica. E' claro que estas discipli-
nas apenas se destinam a ensinar 
rudimentarmente, preparando os 
olumnos para estudos mais largos, 
mas ainda assim é .. um beneficio 
gris o Circulo,prestn a)bs - seus ro-
cios, o par das bons horas da noite, 
que+alli sê. pausam. 
Tem, além d'isto, proporcionado 

interessantes diversões aos seus so-

'afiTirmou, com elementos de prova, 
que -todo o individuo é,, vietima da' 
influencia do nrëio em que vive. E, 
rcalmeinte, os lfaictos continuam a 
dar razão ai esta conclusão do bri-
lhante orador. 
0 grande Papa Leão XIII, gloriá 

irnmorredoli,a dal Egreja Catholica, 
comprehendeuquanto necessidade 
navio então, e anda • hn hoje, em 
introduzir no espirito do operario 
.a cornprehensãq bem nitida • dos 
seus deveres , deveres de' pie; de-
veres ele f Iliíï; devét•es de esposo e 
deveres de cidoclaío. > 

Ellc> viu, com clareza, a situaç5o 
dais clalsses.trabnlhadoras. Por essas 
'ítotavel Encyclica de 15 de Maio de 
1891—o 1'atpa• aconselhou a fórmar-
Cio dos Circulils• CathoHeoN ' para 
que se tornasse proficua e proveito= 
si a acção cothoUca ..e acção social 
cllristà. 
Que resta 
Resta apenas que o operariado 

satisfaça a estas exhortnções, apro-
veitaludd o enseja qne se lhes offe-
rece„de concorrer palra ) progres-

cios,—diversões alegres, mas enl so dos Circulos Catholicos— issocin-
g1_ie alguma coisas se voe apreridrlt-t .,õe.s purarrreute socines, profun'dat--
dm 
Devemos dizér,,em abono da ,ver- ",conservadoras. 

dado, que r1'esta plinse de, desenvoli! A `( 11ns naão ,vae o óperaria•do oil`- 
vimento dal acção social do Cirtlulo,' `v`io dÉcursos ir Hsnraad ►s M`idea•l 
n mocidade tem tonindo umas ptlrte ' denullidor. Vae simplt,srnFnte ou-
milito BCtiva;' merecedora, até, dos" 

maiores elogias' e nOs não às ne-
gamos messes bons rapazes que 
todos os dias fl noite alli vão, para 
se instruirem e para► çe divertiram, 
dando o bom exeml►lo que educa e 
morigera 
A aecão dó Circulo Catholico; no )prose de Ivém inke: « entre o fc.1r 1 entre os fe••id,is. 1+,Iztião todos pe-

meio trabalhador, seria lienefiaa e, [o o o il,uèo, entre o rico e o pobre < : diasnios aó alltisâno` que appInuasse 
portanto utilissimal, se todos os o1►e 
rar•ios compreliendesseni os seus 
deveres .associativos. 
Não é o Circulo Catholico urna 

associação denlolidorti, mas antes 
urra- associ,açfïo qne trabalha den-
tro do,can;po da melhor ordem e 
disciplinn, , aconselhondo sempre a 
humildade. 

N'esta época em que os dirij.;en-
tes dais cInsses opernrias procul,nm 
nrmstar.estus pago n revolução so-
cial—a maior• das (udnntidndes que 
pedia opparecer no -li-nindo s••ciaal 
os Cilculos, Caitholicos deveria pro-
curar charrial• a si o operorindo, pa-
ra o instruir, pai o lhe dizer quoo 
Prrados sãq os doutrinas do socin-
lismo rovc,luciouario, que não olha 
o menus, nF ni (is C(1riSCgrlenciaS — O 

que quer é destruir• 1 
l?Gsa onda anal cllisadoraa que pre-

tende. engrossar, só póde encontrar 
forte,r•ealac,,aïo no meti çulholico. Os 
•irculos páden-1 coulribuir enorme-
mente pairai que talrnaulho perigo 
póssa ser affais1m_l 3. 
E é este serviço que,se Ines perle, 

em nome dos interesses rtt,ciouaes. 
Quanto ao Circulo Çatlloliço de. 

I3arcëlIy‹ o ler vioullu►at d̀è aicção 
social cli00 assai effi miei içú(3'. 
CrWnvse esrolos,' " r•euflisattrt-se' 

confcrencíos, prapor•am-se dh*rsões 
educativas e instructivas. Mesta 
apenas qut, o operariado tudo isto 
aproveite, em seu belleflc::io e ,em 
beneficio •dn sociedade po► Li gueza, 
de quem é uma parceUn., 
Lembronlu-nos de que em uma ` 

das suas brilhantes corrferencials, 
reabsaadas no auno passado nn egre-
ja Matriz, o sr. dr. Almeida CO I•rela 

1 
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rnei,te catholicas, profundamente 

I•" no dial 15 do proicimo mez de 
Dezembro, reino já anui cli •t ; nvs, 
que se rerslisai, na eYrj; d^ Nossa 
senhoras da rratnqu'é1.t, o .sr• omine 
Te.I tun,• pelar liz iutlridiail, • pro-
Mo vido pelos jo\ ens do' làirct.lo de 
I'studos « Alcaide deiltD 
Tudo faz crer, 'pelo elithiisiagltio 

que se nota çin tod,,•s os catlinliE<cis, 
cltle estar nialnifestal.ç,^v,1 de fé Tatu ser 
maus umas affirmat; ► forte do senti-
lucclto re!igiuso do gloso povo. 
E aiggil.n deve ser. Os que no dia 

29 de ` 1WnAro ubinlo,lbnn) pedir 
á Vir em Sanoss'nrs a Paz eurs)eia 
- • teeril obrigaç io ele voltar agora 
41iLQ para asgrazdecer-lhe,, colil o • lnalis 
elitérrlcciilr3'7~ec°c,nhecinietito, os be- 
nécios recebidos. 

'vir pniatvr•aS c1('.p`1'7. C aCT101'. ¡¡ rl :•. nS flIa1SC'i11 t•nG 05 I:OSsn5 .g10ri0-

0 Circulo Catholico de í3orcellos l sus S ldhdc•s'se batiaiíi 'denodatda-
póde e deve ser um forte - P<-duairtc, núte,na -FraiS ,,, todo o còraçaao 
do operariado. local. 
E só o não seria, %e o oppririauiu portngnez soffr•ia• e ≥;e eliluetava 

continuar a desinteressar se da sua qua lido •o lios d ;:on','a regist.as`va u1n 
cwgn mMão sociais, esquecendo e•tal humo conhecido entre os mortos ou 

e a liberdade qüe nnotal, é a n1,,ral 
que liberta.» 
Merece n direcçaão do Circulo Ca-

ttlolico todo o applaiuso Pel t a cÇ ão 
que estas dtsenvolvenc]c.3. IZc•staa fll.le 
o o, ernr•iodo a é este, 
o operoH• iclú dei Banreellus, que` tem ii 
a palavra. 

Z., 

R' 

1E V A, pA 11 'IR i 

A secretaria das guerra AZ sabes', 
par meio de notai •officiosa, que o sc 
general. Rosada, eoarunándnnte do 
Co, 1Lxl,edlclonal'10 Ijortllffil, 

havia itlfOnu aldo a quel .a secrobrxa 

dal cllegatdas a Gh: ônrgo' (França›, 1 
dos soldaidos r pgrtugurzés que se 
achavaiiii" prisioneiros do,3 allelnáes; 
e que ene breves diais alh se espm 
rani os ofRânes prisionc;ir(m. v, 
1 coili contentarllento clus kngnlí 

registaulos estar boa inrormzçao. 

mi  

iicxrreniii«q wilAn -Çomh:ikca 
urau, Q-

chitiamn, eseruphuloec e, liuiphátiruemo. T.' o 
nume poderoso e rapido reconstituinte tias doer-• 
çae de nutaiçcio. A. ycnda u:a 

Px aR11 ACIA A. DL FARIA 

Rua do I„ fa,,ú D. Ile,u' 0m 
- Barc'e11ae. 

r 
tamanhas (1estruiç,io de vidas que 
nos trouxeram a Paiz. 

Justo e, liois; qi:e a^orar. 0tl0, 
acnr•ratnns nos tenip l q; ai agriciúcer 
taiiit,)s favores e l►e,•c ficì >q. 

Aida á li'a•aiiqueiia iio dia 15 de 
k•enil.:ro nrox;nio. só n este ii.n 
rlae•lcf•..•.,•x••••ar.rn.•s.lá..eo.;,.a. rxre:•nra 
f! ailnor, •pie'le'.nu« em '2,l3 de Se-
te:l.iliro,altr jí(•nte da V ir, in,tan-, 
ta U ulillin uos de fr'-í e 

` 

:\ todns os dignas: I a,rnchá d• 
russo concelho, u favor d.e 

`CO1nua 1icaa• esta aos seus 

pai=ulai;inns, cnnv;anelo -ns, ao lneg-
11i0 ternp,l, a qua, a.,SnanpariiwwV os 

jnvens cathnlieos ileste seu agrade-
c,iulento à f ir;ea 1. da Frws quí,ira. 

No Circulo G ithoLco, vae osga- 
visar-se uin'grupo coral, para can-
tar o Te-Deuiil. 

.. J 

Depois da Victorla 

1: - 

Aquelles que nas lrnrats alindas i,,-
lucta`quizeratin ver ela re-

voluçãó pavorosa e dissolvente das 
Russia o começo do tbump•Q lios 

ideaes dtan•ïcratir.,os, devem ' recr , 
nhecer lïïìje o desastre que serias: pa- 
ra todo o• mundo, se reasluiente o 
exowgdn da Russia tivesse vingaidc•. 

Era o cálios, o 'deilois da guerra 
Telas Q0 ! Os liovos yctorics, 

seguros cias mesnias força que os le-
a voú s tr elmirass e a iodos os sa-

erificios era prol da ,Pat.'i;h SRA os 
we,nios que no • dépois dai guema, 
est,to irnpnnllo a orc.lelu e a discipli-
na social, até lios • pariz-s qw! pon-
teia n ema , seps inimigos, e contra 
quem haviam luctasdo. 

11'' -nn,'ro grande presidente d.t 
modelai. replíl 1i►cat liortewmneAéanas, 
unia das fì;;uras pri.rnaacisc3 ela Ce— 
ra, e-tí', sendo o:fiel da Lalatnçat, 111= 
ciando a iodo o niundo ais intenções 
das nn%ves a que se associou uai, 
a, ,,-uCrra os nossos'allhados. e''• 

Aonde aa ordein publicsi fôr alto-
rada, 'eu►hora sejas elos l,:izes ini►rri-
gOS 011 neutros, esin nPa PAI tem que 

restabc'ecer-se, porque assar é lire-

f 

ciso. at 1;em dar, para futura. E, de fia. 
eto, ass ti, :,ern dë ser. r 

Saio Contra ai bsm dcml sao cw.1- 

trat a iridisci.,lina So0i•11, os gloriosos 
povos, que - ihl'uinaà Iiwtat de -quatro-

ral'lC1C?°?..s11pport%11`r«Cii todos t`!M yti•Cl'1-

flcr„5 aì que os obrigava o estad , d•- 
ga'e'1'rá! 

A' propria Allernariha, amide o 
e:13ï1'ito revolooionario_ da Russia; 
está querem, , ent: ate os atilliados 
tratam de inipór-lïie socego e disci-
1,linai ! 

Q1:e bello exeu,plo ê este para a: 
rcliaiLlilitas iV,; (La., + ac ialiaaiid 1,•Icscan-. 
ç,,, al.i `1301' Il1na1 ln,' a Ic`1t.r,iidoras--

a ( ), ale:,,,; a. 1) s , il) iia e b 'meai. dhn !r 
O•;ra-•.• e M :t.<.,,ai,o conjulictaì ' dos 

povos a11!ados ;li'. d11za tio desej<adns 
' effcitos. 

dK"t•p;•;:J••4•b•.i'.•v̂ 1%JGDL•,.•i.`•• VaQ•:J•JC.:•Q•..•ní. • •ZJ. 

Rua Iiltallte 11. 11e11riqu•-- l3arcellaa; 
dc :lnthe r ele FrrNa 

T'har~rut,ez..-!'•,.trnico 

completo smudo cie tO w; z+•c;.os que,: 
uarncreu, 1:mar boas ' az rnac.a. 

as cilicitn,is da ,t,ACQ2o ._ ...: 



 ;loção Soc ial   
{ 

Os I>llion arelil• ',os 

c— viL'Z 4• e aa 

S3•ltli?1áà.•',•➢•` •••• Q; Ht4'c' 

Tral)sere imo's do 11011sn presido 

c o11 ega a Echos do iliiiwo, e, u le-
gra.mna•, ( lue n ; etrlior a)-NIannel 11— 

acabai de Jiri,,.r "ato sou.logal torren-
te, o s1•. conscilieiro •Nyr•ns d'Ornel-
las, resp:••tdendo : quelle quo a nii-' 
noria par1►11zient•tr liionalrch ca lhe 
enviou, por ocra sii`to da al,ssignatur•a 

do arniisticio• 
Foi este teiegramst ezpf.di(.o de 

Inglaterra. enr 16 cio corrente. São 
os seus dizeres um ratsgo nobre do 

patriota (itie acinin ele tudo quer o 
bem-estar dal suar Pattriar,; e mostra, 
ao nresulo tempo, a nece sidade de 

todos os 1)oi-tii,r,tlezes a1ln?ros da or- . 

dem se colloeu,ean abertamente ao 
lado do sr. dr. Sidonio Paes. para 
que póssa in)pe(lir se a,anaiachiat que 
tem pretendido implantar-se. 
A--, Acção  Soeia] . tela prazer em 

arquivar nas suas columas esse im-
portante documento. 

Muito commovido pelo seu te-
legranrnta, enviado PoroecasiãO da 
assignatura do arinisticio, envio lhe 
os meus mais sinceros agradeClrllell-
tos pedindo que os transmitta aos 
deputados e senadores rir onn reli i(ós. 

Sinto-me feliz por ver a mi-
nha pcìlitica tão bem corriprehendida 
pelos meus amigos e desG10 n'e>ae 
momento enviar lhe is miuiras eMo-
rosas felicit:w.ões, pelos grandes ser-
viços "prestados ao nosso bem ama-
do paiz, conto nossos representan-
laIlteS. ... 

Orgulho-me trmbem an teste-
munhar pubiicamente ao partido rno-
ua1•Chico a minha satisfação péla ma-
neira p itriotifa-como elle se condo-
zin durante os ter► iceis anhos da 
guerra, especialrnente naus ultimos 
tempos de anciedade. 

A nossa a linde não (leve sof-
frer igora nculmina rll(1(lltlr,:(Cãr). 

Devemos sobre tudo 4,este. 9no-

mento da.r força rio ,yover,ao ;ara 
restoGlerer ( o>npletrrms„te a o,,4, w no 
acosso querr'do l,aí e impr≥dir o rlr,-
senuoluimento rlos icleicrs r e unarchza. 

.Ainda unia vez o felicito de t(a 

do o meu (.oração por ter admira-
velmente dirigido o partido monar-
chico, seguindo Coln perfeita intelli-
gencia todas as ininhas instrucçües. 

Dirijo a todo o partido rnomr 
chico os ineu,4 ag•radecinientos sin-
ceros e estou certo que elle conti-
nuará a seguir a pnlitica que ru te-
nho indimIo, e e para rrlim moti-
va de grande degri;i prestar, home-
nagem ro seu patriot.i"nio e á sua 
disciplina. 1 

Agora que o armistício está as-
sinado, inclino-me uma vr•z mais 
com profonda emoçitr per: ate os tu-
midos dos que morreram pela Pa-
tria. 

Cumprimos o nosso dover. E' 
miater saber colher os fruetos da 
virtoria obtidos pela nossa secular• 
alliança com a gloriosa Grau-Breta-
nha.» • 

(") ltlanoel, REI. 

CaPSUI•S SUIfUBC • NT1,;4[NÍOaS So,..i:,çãu me-

dic:,mentosa, 

no t.rsta.lnento de rod s as affeeçõ(•dos or-
Oos res,iiratorioa, coma a,) t088ea TChe1dC6, as-
thmaticas e eonvulsas, bronchites agudas e 
eltronicas. 

A venda na 

PIbr,i orada A. de Faria 
.Rua Wci9te, D. HsBTrque— j3arcéllvs. 

r 

i 

EXEINIPLOS 

N OTAVEIS 

t 

Sã(, do grande presidente dos 1?s-
ta('os iï]rtidos da 1. merica—ai gr4n- • 
dr; do l'rog; c;sso--e tas- pala-

vi-lis de nobreza o, de reconheeirnen-
t.l, quc Inaircam mais uma é ape no 
car,)inho que está sendo traçado 'em 
todas oa •povos cultos—a restaura-

ç'1m d:i vidas rel,g osa. 
Trai15C1'C•'C;lpn -lats com indizível 

enntertl<,rneillo I. arque nos fallauu ao 

c•ra,ção é- por -•tc're-jW sühi o de Mui 
elos mais graduados pesona(ens do 
mundo culto: 

«Os programmas modernos de 
educação nos paizes. que- se ima- 
binam mais adiantados— entre el-
les o nosso—são unia amalgama 
de prescripçáes pedalltesens, co-
mo ín, trucção civica, higiene, etc. 
assufnptos incomprehensiveis pa-
ra cerebros em formação, qqe ne-
cessitam de orientações elemen 
tares e ebristãs em h;u•monia eom 
i sua idade. A descrença religio-
sa, ou é uma attitude'•asstnnida 
por ,tolos íncon sele ntes,», ou é um 
symptoma rle degeneração--e foi 
sempre assini eni todas as épocas. 
Cheguei á conclusão de que o con-
ceito christão de Deus é a1 supre-
ma foumula consoladora do hó-

1•T 

mem, sahio nu ignorant@ 1;' pre-
ciso que ns inerrinns saibam re-
zar e corilixehendaln a quem o o 
que rezam, airtes"de aprenderem 
o alph11 o), A .0 

Ias não é só o presidente Wil-
son que estai mareltatido, ligeiramen- 

te parai a di;•eita. Lloyd Geor»e, o 
primeiro ininistro•da grande Irtgla 

terra s lambem Ila10 ollia para a es-
querda. 

„ F 

Quando na.,camara dos comniuns 

elle leu aos representantes do seu 
pai-i, as condições do arnlisticio, de-

clarou que o momento não se pres-
ta a discursos, Inotiv,0 porque pro-
põe o adiamento para o dia seguin- 
te e pede aos cominuns que se diri-

jam em corpo à egreja de Santa 
Marga- ida, afim de se a,,radecer a 
Delis' ú sr. As qu it associou sega 
estas palavras e a atinara dir gitr-se ,. 

para a egreja,aonde se celebrou um ' 
Te- Deu ni, r-° o 
Foi a•agenci4 telegr‹iphiea Ha-

vas, que tornou do conlieeimonto 
mundial esta r,•so}nçãe, dos repre-
sentantes do povo inglez. 

Que bellos exemplos nos está 
date 'o o fim da ' guerra l 

Exemplos de fé o de pj>tAdtismo, 

exemplos • do reconhecimento do 
grande poder de Deus 1 s. 

A'TtTtYV+ M •StAP-••.RF+s• A. -. N.IfeÇw•!+w 

E 
Sejamos os.• restauradores dai tradid 

cães nacionaes !• 
Foi at Fe quem fez I?ortugal grau- ' 

de no Passado—Foi ella quem 
deu a Grande Victoria do Presente 
Vamos á Franqueia, effi 15 dé, 

Nz•embl;o, patentear essa ' Fé, ' que 
d estuou no sangue cie heVoicos (o 

p••,t••guezes, nos campos da Franca 
1 y yty y/ •/J •Cl Cl Jb¡J tY C` o- T --Í5 J• Y e.3 ,{.3 a ..yr,• ,(.3 iÚTD 

• t7 er •v dJ/r •Lj7• ••• • v t• Y • •V • tY •• t•! •• V••rt• •l'c• •`t ter 
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Graça pontifícia 

Foi agraciado colo a llonr•a o litulq de 
Monsenhor e tinto :i`(,tario A postolico, 
Rad instar,' o ruir.° Manoel Alves Torres 
Carneiro, muito digno Arcipreste e• Ab-
bade de Famallcão. , r 
0 agraciado é tnn'sacerdete exempla-

rissimo, Parocho cumpridor de todos os 
seus deveres, querido e respeitado dos 
seus parochiau,)s,' que'airldï. ha pouco, 
par oecasião (1;rs sins 1)odac de prata, p 
ie•tej:►rum ruidos;:niente com actos de 
11ie(.Ilíic e prova"s de estima. 

Assenta Ilie b(,rn a traça pontiGcia: 
. Mluitas felicitações, iror isso. 

-BOA IiN1PRENSA 
Di e.oll•ecia para a boi 'imprens2, rea-

lisada. n'esta diocese, uo eia 29 de Ju-
nho, foi a « acção Social» Contemplada 
com o donativo de 5i•000 reis. 

Apresentarltor por isso, os nossos 
agradecimentós a S. Ex.a RCV.ma, o Se-
nhor Arcebispo Primaz, com os protestos 
de fidelidade o obediéticii ás doutrinas 
da Egreja e ás suas sabias deteriniva-
çoes. 
C  ®--

cartões de Visita, 

a 

Na Typoar'aphia Landolt. 

BARCELLLOS 
4 

( 

EchoS Noticias 

1»ara o Porto.—No ultimo do-
mingo, deu entrada no Collegio Uaiver-
sal, no Porto, o esperançoso e sympatlli-
co academico Mi ;uel ^Mattos Graça, es-
tremecido filho do nosso presadissimo 
amigo, dr. José Gomes de Uattos Graça-

Co11:eg,lo Povocuse. — Deram 
entrada n'esta conceituadissirna casa cie 

instrtteç,io, competente e superiormente 
diri (,ida, todos os alumnos que a frequen-
tam e que estão matriculados, — os de 
instrucção secundaria — no Lyceu Eça 
do Queiroz. 
Deste concelho entrou de novo o aca-

demico Gnstão \íeira de Paula. 
Que sejam, muito felizes e que colhain, 

como resultado da sua applicação ao es-
tudo, muitos louros e approva,ões, n 

AU1aS no Clreltl(x.—Na séde do 
Circulo Catholico, d, rua de S. José, en-
contra se aberta a matricula, desde hoje; 
até ao dia 1.° de Dezembro, pana as au 
las nocturnas de instrucção primaria 
eseriptttr ação commercial. 

A nu ar nula de instrucçi"to primaria e pri 
moiras jpttras, terá lo, r em todos os 
dias uteis, desde as 7 ut.é ais 8 horas e 
ineia da noite, e a de escripturação com-
mercial, ais segundas-feiras, quartas e 
sabbadus,desde as 8 horas e meia até á(t 
9 floras. 

e 

Jichas de rrrb —r 

Li,' ha dias, n'um jornal, 
uma noticïii fresquinha 
Qué"me foz corar a pinha . 
Por ser muito original: 

i v 

i I álleceu n'um hospital 

Do Porto que não.da Dfaiai* 

Um individuo, já em dava 

Morto á facada.,, s Que tal ?; 

A gente estar convencida 

De que, uma vez fallecida, 

Não tornava a «espichar»... 

E vir agora a gazeta 

Dizer que isso era • nmat trêta, j . 

E• mesmo d•arreliar ! ` 

s. 
Dantes, o povo dizia: 

—Não,ha espiga maior t 
Que em vida morrer !-Peór 
Do que "isso nada se cria. 

Até muito parvo havia 
Que, ao ouvir„ um, absorto: 
—«Dforreu um defuncto morto 1»- 

'Logo, á socapa, sorria.! 

Dias, agora, ao que se vê, 
Já ninguem mesmo descré 
se, em estylo incisivo, 

Qualquer gazeta pimpona 
Escrever, em, parangona: 
—MORREU UM DETUNCTO VIVO. 1 

-Zé Fanhoso 

A matriula é gratuita' para todos os 
que queiram aproveitar-se d'estas utilis-
siritas leccionações, bastando que o ma-
triculado seja socio ouse inscreva soeio 
-do Circulo. ; 

Reepmmendamos. a todos os artistas, 
mais„ esta regalia quo: lhes, offereceu o 
Circulo Catholico, e.principa1mente aos 
empregados do comutercio, as liçúes ru-
dimentares de escripturaça'ko commercial. 

Os que se matricularem n'estas au-
las deverão reunir-se na sóde do Circu-
lo, no proximo domingo, pelas 7 horas 
da noite afim de se proceder a abertura 
solemne rias referidas leccionnçóes. 
A aula de francez continua a funecio-

nar, com todry a regularidt de, em , todos 
os dias, ás ? horas e meia dal noite. 

3 

, 

S nt (•crr raadc•.—+ltealisou•se, 
no ultimo domingo, na e;reja da i1'fise-
ricotdia, a costumada festividade eus-
Loura d.e Santa Gertrudes, que constou 
de missa cantada, exposíção e sermão 
pelo sr. dr. • conego Novaes e Sousa, de 
Braga 

o'• 
rfsntco ••c 9r'ttr'ce31Qe:•=-J aí estalo 

em distribuição as novas cédulas de f)0 
e 100 reis, mandadas crnittir pelo Bain-
co de Barcellos, as quaes reprc'se..l)taltl 
promissorias'da mesma (+asa de credito, 
a pagar ao portador í; que veeln)• facili-
tar muito os ti-ocos ao' comnlercio local. 
-A sua itnpress 1,o é perfeitissiuta, 

do bonitos os desenhos. 
Pêna é; quo o publico não taato taes 

cédulas coro (nuidado; conservando-as anã 
bons estado de limpeza e conservaçftio. 
I)'aqui por poucos dias, essas cédulas es-
tarão porgnissimas--tal é o pouco cui-
dado que já houve com - aquellas gtio'es•-
tão sendo recolhidas. 

--Chamamos' a attencão dos 'nossos 
prelados leitores para o annuncio que 
com o titulo acima vae na secção com-

,t • petenté• 

D 

La:lmpadas 11Philips„ 
Vendem-sr, no estabcleciment(> de ferragens de 

li. Coelho Gonçalves 
Por preços nií d+cos. 

t 

r: 
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``-Accã® Social 

Já estúo em cobrança os recibos refe-

rentes ao semestre que terminou com o n.° 

104 d'este semanario, encontrando se: em 

poder do cobrador sr. JosA, Rodrigues, asá 

dos srs. ;assinantes desta v'illa*e de Búr-

cellinhos; =em poder do cobrador sr_. Tho-

maz Augusto da Silolt, os dos srs. ' ctssi-

gna'r,tes dos freguezias deste cóncelh: —é 

nas estaçóes do correio reapf'ctivas, os des 

srs• assignantes de fera do concelho. 

A. todos pedimos, encarecidam'eute, a fi-

neza do pagamento imntrdiato, o que espe-

ramos de todos os nossos presados assi-

gnantes, misto que as despezas actuaes d' 

este semanario° sexo "eºlòrmes, atleitdeltdo áo' 

custo exhorbitunte de toda , a materia pri-

ma. • , f , ( ' t.'r r 9. ' I 
Muito` agradecemos, pois, o favor do 

pagamento das p, 7naturas, podelldo1 a 

cobrúílor dos slá: ássigg avtés deste conce-

lho ser procurado, ás quintos feiras e do-

•mr'ngot„rtd estahelecimertto do $r., Aurelio 1 
mos, em freu..té da cadeia. adeia. 

.)ilúZ fie D'Cre; to. Foi, eluiniado 
a Lisboa, pelo Ministerio da .• Justiça, pa- 
ra exercer uma importante coirlmissão 
de serviço profiysional,• o sr, dr, Anto-
nio Emilio d',Almeida Azevedo, integer-
rimo Juiz ele Dircito d'e,ta conlnrca. 

Sua ex.a já se cticont.ra enr•Lisboa,es= 
tando á desentpenit;ir, na c.omgre i, n  
suas funciôe`, o ex.10 Sr. dr.' Rarnires, 
Juiz substituto. 

li aros rio LSt:tdo.—Ató ao dia 
20 do: próximo mez d,: Dezembro;achanl-
se em cobra» çn, na thesouraria de 1"i-
nnnçasos' fóros que em outros ,4ernpos 
eraul pagos ás egrejas. 

nit•rt9.—\Tai passadas quinta e 
sexta-feira, celeln•ararrr se missais no tem-
plo do Senhor Boro.Jesu's da Cruz, 
suflragio da abra do sr. conego dr..An-
tonio Julio de, ;ltiratlda—barcellense il-
lustre e querido que todos respeitavam 
e estimavam, pelas virtudes com que Li-
nho ornado o seu primoroso caracter. 

—No mesmo templo e no penultinro .: 
domingo, tatltbelll se celebraram missas 
em rtlfl'ragio da alma da sr.a 1). Ar-
minda d`Araujo Velloso, filha muito que-
rida elo sr. Thonla,•z Jo-é d'Arnikio e ek 
posa do s1`; l.José Vieira Velloso.' 

E,,scol a :i Está a 
concurso o proviureuto'do torrar de pro-
fessora ds escola mista ele Silvcirals, ` d'" 
este concelho. 

P..adarf:e. — Já se atbriti, no publico 
a padaria que pertenceu á sr•H Maria 
Antonia Fortuna, e depois a sua filha e 
genro, ultimamente fatllecidos. 

,qào seus actuaes pr•opriet.arioa, dois, 
irmãos do fallecido Sr. Itibeiro Osorio, 
que ntanteent, com o rnesnto asseio e 
limpeza o seu estabelocitriétito. 

Qtrereis 11nra itDstallação eléctrica baraláP 
—Pedir pr(>ços á 

<•In811a1atii>1-,a 
Largo Ilom Jesus da Cruz, 14-I.° 

Cal, sulfato e cilxofi-c 
(C(11 espe, Ml para sulf alo alo 

Vende-se, sem comhetencja, 110 esta-

belecimento de ferraaens de 

Alanoel Alves Coutinho. 

Façam os seus 5egr vos na C•trlparthia 
s 

"Atlanti,cà 
SEGURA: 

—prédios, contra o risco de ince1tdio, o  
prémio de 100.reis„poº coda 10W000; 

—e mobilias, ao prémio de 125 reis ca-
da 100, 000 reis.-

No Cireaal®, CatE•pl$1'®.-.Rcali-
., sou- so no domingo passado, ali noite, ro 
salão-theatro do Circulo Catholico, uma 
interessante diversão. Corno sempre tern 
acontecido;• o amplo salão , do Circulõ 
achava-se repleto de publico. 

A's 8•horas-precisas, occupou a presi-
dencia o brioso alferes sr. Silva Couto, 
secretariado pelos srs, P.e Joaquim Ale-. 
xandro Gaiolas e 1Enlyddio: Rorlriguer,, 
que, depois de urnas breves palavras, 
convidou o Sr. P.-' Bonifacio Lamella a 
réalisar , ua conferencia l+ate nosso 
atuigo occupou-'se da acção dos Circulos 
Catbolicos, mostrando o que tem, sido a 
soá neç-,io mornlisíderi inspi'rad, na 
notavel I+:neyelica do Papa Leão XIII. 

Mostra como o socialismo é demolidor,, 
Comrì cor rorn ¡•e é vicia, como as ' suaí, 
doutrinas são pernicíosas, citando, para 
demonstral,,o assiro, a grande eatastro-
plie'da Russia, '%ronde a ideia i evolucio-
naria, que infelizmente entrou no espiri-
to dos dirigentes do rnoviuieittó opera-
b rio, produziu os maiores e mais repu-
gnantes erítileg; 

Tlastra conto a acção Social catholica 
tem sido proveitosa e benófiva,•protegen-> 
do o operariado nas suas desditas, nos 
instantes mais difficeis da vida—a erea-
ção.das-escolas, as.ereeltes,-os hospitnes, 
a henefidencia e gssisteneiar, que tudo 
tem sido obra dos catholieo:l- Sente•., 11 
rém,que nem todos'os opérarios compre-
hendatneos benefícios momos e-,sor.iaes 
dos Circulos Catbolicos, e termina a sua 
brilhante eorferelicia, incitando ,os ope• 
rarios a «gggt-erriarern-se nas associações 
que Leão XIII fez crear em todo o inun-
do-- os Circules Catbolicos,' 

Urna prolon;adissimi: salva do pfalmus 
sa ouviu' depois na salã, gtie só Fes,;ou 
.quando oppareceu rio palco, paira fallar•, 
o sr. Abilio d'Alrneida, considerado em-
pragado,comncreial, qud contr,u um epi-
sodie interessante, oecorrido n'tinui reu-
nião de operarios,séndo muito felie;tado. 

Encerrada esta parte do progratmnla 
` da festa, teve depois logar a projecç.to 
de engraçados quadros,t.gne mantiveram 
o }tontice em constartto gargalhada. 

Subiu depois à scena, pelo Grupo Dra-
ntntico aliocidaaio P, ireelle;nse>•, a engra-
çnda comedia-dranw era 1 netn, a ittl;a-

r 
mento sovórpn, chi{1`a de conclusões Mo-
raes. 

A's 10 horas da. noite terminou esta 
linda festa, que deixou as melhores im-
pressúes, enl tolo o publico. 

Porque hóuvesse sido pretendida a 
Casa gire de ha rnezps Jlabit,,valnos, o 
d'ella vá lazc,r'ìnin:relia seu propricla-
rio, t.eretrlos de tnhilar a ` tiossa '1'ypo-
gra phia. 
1101' ISSO, 1'O,Ialhpfi a nilSSOS alrligos, 

que tenham ou saibam de casa apro-
pria(hi o favor r , hecial de rio lo par-

 7 rinmediatalner►te, que multtD= 
reconhecido arado cornos. 

e, a  puí)lieo 
Fr. ncisco Pereira, recoveiro, d'esla 

ne tolas as pessoas chie villa, previ  
por qual(pier motivo lhes tenha falta— 
do alguma enc0mmeurla, queira fazer 
a sua reclamação no praso de 8 dias a 
contar-da presente data, para lhe ser 
satisfeita a itnput'tancia. 

Barcellos, 2̀8 de, Novembro, 1918. 
0 recoveiro, 

FIIANCISCU PEBEIBa 

f 

rn(iito ltlrilh,1nte e com muita uncçãu re-
ligiosa, a festivid:+cie em honra do S. Co-
ração ele Jesus, ri,,àsada no ultimo do-
rningo. ' 
As praticas preparatortas, feitas pelo 

rev.' João de, Paula Pereira de Mesquita, 
de Ilibe'irão (Faritilicão),distincto e apo8-
tolico pregador, foram muito concorridas, 

j npezar de a epidemia reivallte ohrig;Ir a 
não sahiretn de casa familins inteiras. 
Ne eornrntutltão geral totnaratn parte 

380 Gois, que gaasi todos commungaram, 
ua seáunda feira, erre suffragio das almas 
do purgatorio, 

0 alar, cio S. Coração de -Jesns, como 
todos Os rest,rutes altares,`;. itst_nt;,vam ' 
Inimosa e elegante de('oração, devido ao 
bons gosto cias suas zelâdoras. 
A partè corál, sobra colrijieteüle'di►•ec_ .4 

ção da sr.a D. DfluIa Guilhermina Fer-
nandes, teve execução primorosa. 

' ' : --0s éserciciós do rnez das Almas, ` 
e do mez do Rosario terminam no pro-
xitno sabbailo corri conitnauhão e benção. 
`' s —Valfeceu;'110 10;;rir de Re:,l, a sr,' 
11Taí ia Joaquitra, casada com 1llauo,,1 Frin-
cisco da Costa; que; dentro de 8 dias, ri-
cas ser] a sua un, filha e sem a sua 
espoa. 'leve olcmues oiTieios'de cor-
-lïò lü'e•ente. 

—Está n'esta freguezia .o rev.0 José 
Martius Gonçalves t; Silva, virtuoso ec-
chc siastièo da Póvoa de Varailri. 

34711h:U7se, — Tem gl'assadO com 
muita iuticrrsicL•►de, n'(,,sta freguezia, a 
grlppte puenutouica. Áos seus estragos 
succuntbtrarn ae seguintes pessoas: 

--José cki Costa Pedros,1 c'asailo, 1a= " 
vrador;' do logar da Setira;.=Félismina 
Alves Torrt s, viuva, do togar da Pena; 

Mat•ia Fernandes Geraz, ' solteira, do 
Jogar da llDlhadoura; e, conr iutervallo 
apenas de (11,18, trez cìianciubas, filhas 
estremeeiatls do sr, bIauoel da-Costa Pe-
Eln a F;+riã; betngtüsfCi íavradOr prOprie 
tal'10. á  

Vs familins enluciadas, a expressão 
viva dn tIossn peta►•- t t t 
E alue tk;ns se alnerceie de. nós, pon-

do u:u texilio a t,To terrível flagello. 
--:lotar-se ixlst;,nte enf(rmo, na sua 

r181` d(•.lobár •ile Lol•dellop da vüsinlia 
fregnezia de Villa-Secca, o (üstillcto poe-
ta c c(rllahorador d'este jornal, sr. Padre 
m,ntenio Brito. 

FUelnos sinceros votos pelo s®u 
prompto restibelecirriot;to. 

',.•t:ralao. Cbnl unia cólica fa11e-
cecl. recr.1)idos os ulti;t•os sr'w),ainerrtos, o 
s1`, David Lni•r, da Cn ha. 'Uve missa 
o olT,•io a sutl'rahar-1 ,,• a :: Lua e feito 
carítativamente pelo olor,} t íeinhn. 
—Tem peorndo nin;to o estalo sanita-

rio dn fre4uezia; est;tn r1nr,;,tGy e,tt.re ou-
tras farliiins, a'- sr.a ;lona Duarte P'i-
nheiro, a entrar era cencalescençn, e 
7.acharias Duarte Pinheiro. 

ANi0.1UNCI.1OS 
BANCO DE' BABCELLOS 

Cé41nh, 

A (Iii•ecçt)o d'eSte Banco 1'C"CIIFrIiI 

recolher .nlé ao (] ia 15 do proximo 
mez de Dezelnbro, todas as suas cédu-
las, :Se}am da I)rimeira 011 segunda 
emissão, declarnudo (pio,, passando es-
so praso, as não ime.ará, e para troe, 
esta medida Chegue ao conheclmet?lo 
de todos, se publica ❑'t+ste'jorna) e em 
todos os da terra, este, aviso. 

Barcellos, 25 de Novembro de 118 

0 Banco de Barcellos 

.Y.'tl'^.#I?•3!•Fº•r•MY'EiT f".Cor:rrRT6C11A•if•:a9+9[.T4•ºtATY-RCL•t`fM t` 

[I,1.: para dar a jtu•o, e , hypoihe-' 
ca. l..orl!•rali,r cie S. lc'rauciaco da fre 
gaa•,ía riu Varia (Barcellos). 
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Acção Soeial 

r h 

Qúem não- faz reclame,, não teias confiança em si: 

ciaes. 

as 

••T 

Offiaºínas do Jornal 61Aeção Saeial" 

Trabalhos grapphicos cm todós os b'énéros. 
J 

Bilhetes de visita, nláppas e. trabalhos commer-
a. 

Aos UÓfis amigos da «Acção Sociál» recoffimendaniios 

nossas officinàs, para a execução das. suas encomnlendas. 

Rua Visco0êë de' Leiria—l3arcellos. 
• rtl 

o reclame, é a 1*"iqucza cio comi-nérçió e da, ffidustÉ ia' 

® •• • •• •••l•eiro,S Pedimos aos 
. 1 srs. pro 1 prieta- l 

tariosV o favor 1 de , nos avisar- quando 
tenham *alguma partida de pinheiros para 
ver-.der. Lembramos tambem que a me-
lhor forina de os vender é pQr, arrenlatã-
cão, reservando os srs. proprietarios o di-
reito de os não entregar quando não 
attinjam preço que lhes convenha. 

J. Salort y C. -, e Llq-i. ,t 

S•'A• ; L,f•:CIti•GNTO FEIDAGENS 
CAMPO da REPUBLICA Manoel ,111ves Couli?dio 

areellos 

Sortido completo de ferro, ferragens, aço, arame zincado, ridraria,, 
molduras, etc. etc: Deposito de cole adubos ,chimicos. Tiimbem tern á 
venda camas de ferro. 

PEË40S SE31 COMPETENCIA 

MERCEARIA J,' MEi, hEZEI?'E•0 
  ;- de, rei 

•-1 Di euk•)1 xIt, 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau.; 
•ciaes. M8ssns de superior qualidade. 

Deposito da°•Compar)hia Velha do Alto Douro. 
Bolácha fina, biscoutos de Vallongo Louças 

de trigo e semeas e muitos outros artigos. 

latia inl,•nie o. l:enrIgizr. C7 a 3. 
WkBCELLOS-

Azeites espe-

e N idros. Farinhas 

;1Pá13A •ana•eì @ iae•na; .i •a ••,•• 

J0A DE SOUSA 
RUA I), ANTONIO I3:k°R0S0. 

BARCELI;OS. 

• c - - C O li ---• 

Estabelecimento 
de 

6 

COMWHIA nEt.-SE 
SÉDE: 

i HS-   AfionyhIa 

de. 4RC-S ioa>t ab11!daÀ0. 

Loy os, J2—Porto Lififitada. 

CAPITAL SOCIAL 
» RE ALISADO 

FUNDO DE RESERVA 

RECEITA DE 1914 
y > 1915 

» 1916, , 
e » 1917 

500:000,00 ESC. 
50:000» » 
150:000;500 

36:988.03,5 Esc. 
71:197,529,5 t'» 

: 5;37:897 94,3 » 
3.139;404523 » 

SINISTROS PAGOS EI1 1.914 
» 

b . .p 

» • 115 , 
b 1916 

1917 

22:601:541 Esc: 

1.427:035¢574 » 

,Algenelas em França, 1,*g€aterra, :lo , nC1 .a. SueeIa. >Emfa-mnarca,, 11 
I;Ilie:4painha e mi ;;ypto 

SEGUROS contra fogo. 
SEGUROS contra fogo e roubo. 

SEGUROS contra quebra de erystaes. 
SEGUROS iguicolas 

SEGUROS contra greves e tumultos. 
SEGUROS marítimos e rx,!•taes. 

SEGUROS cont•ra innundações' e ensurrtulas. 
t  

Conselho de Ad».iiiiiistr<igsio: • 

Afanoel Joagtrinz d')liveirá 

Dr. José Alaria Soares fieira 

Silvino Pinheiro de iVaralhàes 

Lir. Leopoldo Correia ,llourã•o L 
Japrne de Sousa. l)ireetor•+s 

•a 

AGENTES EM TODAS AS TERRAS DO PAIZ. 

•'onasnf.•1;a,loa ele azarias  em todos os .•: 4;rtoS (10 nill ntlo. 

COR141SPONDENTE EM Bai! ceuos: 

r 

rJ 

f1  
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